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,

1.IDENlIfIÇAÇAO 00 PROCESSO~ ._- ------ .

Ti~,;..,RIIIq-...-.to,;.., Int~ Atnb<eotal NiImerll<loPro<:ft••• Data da
,

Un,dada do SlSEMA."

0500.00

'500:00
3136000

2331,0000

2.3310000
Area {I!a
1!lQ7,4000

2331,0000

• no t.amI'" 12)

2.7 CE?; 39.1:zo..ooo

IEF_ C_roOp. de Serro

7 __ '

AO AMBIENTAL
2.2 CPFICNPJ;639187.498-00
2.4 BIIirro:Sol
26UF; MG

lll1Of112O 12

livro: 2

14 03 OO.0059J/12

1010

5911~ ••~econ6moca _
5.91.2 Com e lo< o suol_a •••••atn••••ts de Man
5.9.2,1 AgricoR"'"
5.9.2.2I'«u'''''
5.9.2.3 SiMoJllure E""",
5.92 .• SiMcuKuraPlnUI
5.9.2.5 SiMcuRUrllOutroo
5.9 211M.,,,,,,çIo
5127 AI-.tamento
51.2.8Inlra-lIStnlure
5929 Qutroe

5.!!.3 Ai. j. ~ porém abandonade, wb\.tlÜade ou utlltza<la<Iaforma inad"'l"""". ugundo..o<:eçkle
CIO dada <IalU do solo
5.1.4 TohI

5!!.2 kea oom.-o akamalNo

5.1 Üso do solo do i~

41 CoofCl••""d-a p_ (urM)

3.1 toIOme:btampana S/A
33 Endereço: Aven,dI DonIIFranoSCIIO"Iiz,to/'
3 5 Muri",íp;o-Go<Neia -
-T""'ono(ol. ---- .

1 1 Imegrado a pn)C;aMQde u.:enc;;amenloAm/:>Ienl9I
12 111Iegradoe prO<ft.o deAAF
1.3 N80 integrado a pr<><:es••• da u.:. Ambiantol00 AAF

l.IDENTIFICAÇ ,O,~ESPONS V£L!!,!:A INTERVE
2.1 Nome. AntOn,ode FoltlJ"...BnInd8<>
2.3 End..- RWIJ",..., da uiar, to/'52
25 Muni<lpiO;Go<fI,tM
Ta Te4elonelsl (J8)3!>43-201JI_~Z I Z li e-merI

3.J[JE~ICAÇAO 09_P_Rº-P~~TARlO OO!!! 'In
3 2 CPF/CNPJ; 19 791\16710002_19
3.4 Bairro:SIo Roba.-to
3.11Ui' MO - 3,7 CEP: 39 1zo.ooo

'''cm uO-4.IDENTIfIÇA
Fazendo Santo ""'100'" I sao Roberto

4 3 Mun,,,, o' GouYoo.
4 5 M.t~c;u1a00 CanlJr", R Imo da hnóv@is:4221
4.6 N', .stro doaPo_ no Caotór",deNotas'

Xli 635100
Y(7) 1958350 Fuso :n K

5. CARACTERIZA~ AMBIENTAL00 IM VEl
S 1 BII"",hidr ab Bacia do SàoF",~---- ..----
5.2 Sub-baaa ou ""<:toc..,.e hod rafi<:8SF5/ R", <la. Velha'
53Con_oZEE.MG,o~"" • nJo-eio ","""""",,,ll<aa n.a aconservaçlo. ~",,_12
5 4 eonlorrna L,$le. O'IIa",s, no 1r\'\Ó\i"100obserVada a ocorr'nc;", de eopkieo da "'una' •••• ( l, end'micu ( ~ _açadn
de extl ,di •••.• r." ~e de exti no 12
5 5 O imóvelse loc*i.la ( 1"lo »localiza ( ~ ) em zona de amo~.",."ento 00 •••• de entorno de Unidade de Conservaçlo

M "5 6 Co<1tormao Ma~ento e I.......-TIMode Fk:o-.N_ do Eotedo, 63.18 .,.,do munic;lpooonde esla i""en<!oo lm6veIepreeente.
le rllCOOe<to netMI
57 C<>nlormeOZEE.--MG,qual OlJ'eu ••••wlrie<a_ nalural p-e o ••• _mento pr
5.8 ~ Tran.o;lo entra _ onda est.ti l..-Ido o \mó""..- ~f~~edo-'

5 lI.3 M8Ia Aüntloa
5.8.• E.cóIono eopec:iIi<:8r)
U5T_



•

Ar" (No)

5000000
,~
'"

,
6318965.102,1 Bloco úmco

5.10 Ragularil8Çio da ReHl'V2 Leg31 _ RL

5,101 Oesoneraç:.odl obrigaçlo por d!»çto de Imóvel em UnId_lle eon ••••••"'"
5101 1Ar"" de RL desonerada lha) 510120111 da lI'\Ii!rtIaçio do Termo da Oesoneraçao

510 UNam."" UC
,5.10.2 RaefVILAo_. no imóvel mlItri.l:

Coo«l ••••••d. plana (UTM)
Y 7 (>atum

1959810 SiOd69

';..lO2.2Ff~iOda

Uni<!

02:60:00

02:60.00

500:00.00

010000

02600002:60:00

3010000

Inldlll ha

st:M •• .Iocac«>nal
COM alternlllro'l técroco • IOCaCionII
SEM •••••••• 1ivlI1/tcnio::II • loca<:ionlII
COMaIl••nalMl \éçnH:ae ~.I

5'(J3.6_oced.otronol~
LM" Folha Comarca

51038 Sub-tu.ei. ou ••••••ob8Cill
5. \0.3.10 Fision""",,

'<)Silvipastoril
outro(••••""";roca') l"""aiaçóesdaT~"9'"'" e "" V~edeM~dorM
OAMBIENTA~~~UERIOA EP~SIVEL DEAPROVAÇ

Q".ntidade
P ••• IV1ll dei
APr-lIÇk>

7.2 1 F\oreStft ombróN. submOntana
7 2 2 FIoreoUo omb<OIIIa mont8n.

e 1 12 Fleguianz.ÇlIo de
FI•••.•••• Leog.1

8,1 Tipo de ln •••••.••••çao

5,11.3 Total

5 " 4 Topo lle uSOantrópico cooso/ldado

8. INT~~VENÇ

5' 1.2 APf> com uSO
anlrO\>lCC consolidado

~"y 7)'

5.11 OIde P""""oÇlo Penn.a_ (Al'P)
5 \ \ ..1 APP com cobertu" veg.,lal "'!MI

A~S da publicaç60de Le;E••""""I •••
'4309102

publicIçto da Looi [$!adual'"
14.309102

5.10.2.3 Total
S, 10.3 ~ •.••••Legal em imóVel receptor
5'031 Ai••• da RL(h.
510.33 (lIIIIomin;1ç.to dOImóVel receptor
510J.fMuoid
5.10.3e_rtcula no C-.101iO R islrode lmó_
51el37Batia ir"",
5,I039Eio<>m1
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7 '2.3Rorestll ombf(Jlhaliomontan.
7.2~ FlorestlIestlIcioMIsemdCi<l<••' sulllrorUnlo
725 Rorestll eotaoeK>N!lsemdecKl",I....onlana
726 Flo<estaesta<;ionIlldecidIAIlubmon!ana
7.2.7FIo<esla•••tlIC""" decld",1montana
l.2.~C..,-,po
7.'2.9C. ru~tra
7210 C..,-,pocerradO •
7.2.11C"""do
7.2.1'2C••• dão
T.2.13 \I",e<l&
721~ E~ono (.e-e'~
72. \5 Octro (M"'"'''''' .••.)

020000

•. COO~NADA PlANA DA."-RfA PASS 'lEL _DEAPROVAC O
D.lum Fuao CoordefoadaPtlI"" UTM

•••.......,. sad09 23K a360T2

026000

Acima de 3025.30

E>:tra o de .,ej. e diamante

10.155.10

__ ~ ~ ••. PLANO DE UTlUZAÇAO PRETENDIDA
- fi' -Iri~

10.1\lan6vet<

NUm<I<o de á~
•• balei (_)

\101""'" 1m'1h.)
____ ...1!:.. DO P~TO Ol1JlUBPRODU.TO FLORESTAUVEGE!~!- PASSlVE.L !:lE APROV~AO_
lU Ptod~~.~ E.~lfIc~!" Q!a.
111.1 L..,ha L,",hade nat~a '5
" '.2c.r.1o
11.3TO/"a
1~ M_a am I<>'a

iTT5"OonnenleliACnaslMou_osl"
l' 16 F••."" Folhas.!FrulO$fCaSQIaiRalzes
11 1 1 0u!1'OS

~.2 E.peci'":,aç6ea d. C~!;i, •• guando Iof o ~ (dados torne<:i_ """" •.•••ponlllvel peI.I~L ~'" ,,'~
11.2.1Númerode ror"Old. C.fVQlIri.. 11.2.2D;tunetrO(m) 11.2.3AIIu'a(ml
11 '2.~Ciclo"'" produçéo00 10m<>(\emjlOgaotopara endIef. ~ + •••no,. M~••••••r)
11.25 ClIpaadade da produçãopor 'orno no ciclode produ"'o ~mdc)
11 2 6 C'o'ctd.oe <leo,oduçto men.aI d. C.",,,.ri. (mdc)

12. ESPECIFICAÇÕES E ANÁLISE DOS PiANOS, ESTUDOS E INVENTÁRIO flORESTAL APRESENTAOOS

De acordo com a consulta feita ao Zoneamento Ecológico Econômico - ZEE, o imóvel está localizado em
area prioritaria para con~vaçào, apresentando um percenlual de 26~. Alta, 63 0/. Muito Alta e 12 0/. "'Mia,
durante a vistoria não foram encontradas espécies da fauna e da !lora raras, endemic.as ou ameaçados de
extinção, o imovel não se encontra em zona de amortedmento ou área de entorno de Unidade de Conservação
de proteção integral, conforme consul1a feita a base de dados georrefcrel>Ciados do If,F, bem como o grau de
vulnerabilidade natural para o empreendimento é considerado Alta em 27 % e ~tllito Alta em 74 %
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13. PARECER TECNlCO, MEDIDAS MITIGAOORAS E COMPENSATÓRIAS FLORESTAIS

A vistoria foi realizada em 2410812012, pelo Analista Ambiental Alison Thiago da Silva - MASP 1149078_6
SUPRA~1 I Núcleo de RegularizaçAo Ambiental de Serro, lendo OOITlOacompanhame o Sr. AnTonio de
Fátima Rrandão Durante a vistoria lecnica rcalinlda na fazrnda SaNO AmÔnia I São Roberto de
ro 'edade da em resa Estamparia S/I\, portadora do CNPJ n°, 19.]91987/0002-19, foi constatado que nas

pro~irnidadcs da área requerida pllTlIinler>ençào, pois a propTÍooãJe possui unTa área total de 2.33100,00 ha
e Rio pertetlce ao requerente, apresenta topografia suave ondulada, o solo é caracterizado como latossolo
vermelho e amarelo. com !exlura areoll-argilosa Quanto aos recurros hídricos, pertence à sub-bacia SF5! Rio
das Velhas, Bacia HidroWáfic8 do Rio São Francisco. A lípologia é classificada como vegetação do 8ioma
Cerrado. apresentando áreas Cantpo, Campo Cerrado. caracterizado por especies como: jatobá. murici, pau
terra. pequi, pau terrão, pau temnha, pau santo, barbatíml0, etc Durante a ••..istoria foram ••..istas algumas a••..es.
mas por informações do requerente apllJecem 110local siriema. cobra, tatu. codorna, capi ••..ara, inhambu e
pas.<.arosem geral A propriedade possui uma área tOfal de 2.H 100 lia. sendo que já possui Reserva Legal
a••..erbada. juntO ao Cartório de Registro de lmó ••..eis competente, sendo uma area de 50000 ha, equi ••..alente a
21,45 OI. da arca t'.ltal da propriedade. superior ao exigido pela Legislação Florestal. Consultaooo o imentario
florestal do Estado de Mmas Gerais. ve-se que o municipio de Gouveia tem um percentual de Cobertura
Vegetal Nati'a de 63, t8 ./•. Reflorestamento 0,184 0/. e Outros 36,63 % A area requerida J'llr, intervenção
minerária. apresenta topografia plana, com tipolOl,l.iaCilJacterizada em ••..egetação do Sioma Cerrado. sendo
passivel a Intervenção em área de preservação permanente com supressão de vegetação nativa, numa arca
02 60:00 ha, margem direita do Ribeirão de Datas. com a finalidade de exlraçâo de areia e diamant~
rendimento de material lenhoso proveniente da intervenção. scra utilizado na propriedade. O responsável foi
devidamente orientado sobre praticas de conservação do solo. manallCiais d'agua e a respeitar as areas de
Reserva Legal. Preservação Permanente. madeiras de Lei. fiutiferas e as espeeies imunes e restritas de corte.
foi orientado amda de como proceder à exploração e sobre a Legislação Florestal vigente. A exploração
deverá seguir rigorosamente todas as orientações tecnicas repassadas em ••..istoria, descritas no PTRf e estar
em conformidade com os mesmos_AL-11).edlda,Lmiti~doras propo:il.a5. etendida e
PTRF são: remoç1o e antIa7.enamento da camada de solo fmil. iD\rodU~Q de dores
nali~as, de- fo~_a_qu.!<....t_ornÇJJ2~siY,eL'".reaproximaçãQ..da avifauna.. deposiç!lu,:Untro!adA..Ae estereis ou
rejeito~<:tlLlle..WroUJU'axa:;_lI:mudc;lagem.du-televo impactado., nlo ultrap<l5.<W'os limil.~!i!~ ~~ de
exploração e nem atin~ir as áreas naturaij!- ~edida compensatória consiste no isol~!!!-~nl.Q.£Q!nconstrução
de cercas, se neceSsá~l~ plantio de,espécies natIvas e praticas, de conseryações ambientai~urna),~ea_de_
026000 ha em regeneração de mata nati ••..a na Chácara São Geraldo de P.!!lpr:i~ad~.~º---!equç!ente~COIIforme
plana topográli~ apre-seoiã~~:o em~reenaimento é passível de apresentaç~ d,\~"!tpril.a~ Amhi.ental de
FUncionamenh> ~ AAF, devendo ser Juntada ao processo apos sua emlss!I<:I'Atem das medIdas mltlgadoras
apresentadas, são solicitadas como complementaçào os resíduos sólidos deverão ser encaminhados ao
sen-lço municipal ou comercializados par. serem reciclados, deverá ser instalada fossa septica fora da áreA
APP, o depOsito para manutenção de máquinas e equipamentos deverá ter piso impcrmeabiliT.ante e canal~
de Clptação. deverá ser feito diariamente a umectaçio das vias de acesso e de circulação. implantação e
manutenção das bacias de decantação, recu!!C@I as áreas degr!~4adas dou !,:heradas visa~li.o estabilizar as
.areas Quanto à instalação de focos erosivos, oossibil"tar a rç,iorow os âmetros ambientais
reI i ll42LaQ, meio .biótiCQ COlTlOJ._Nl!eJJllra$getal e fauna, efetuar a manutenção prevenllva, para

mi,ir oti~T~~!il.!.zaçã(Ldos._veíClllos e _equipamentos. evitando~_ WJuiÇA<Lda __águ~ e solo IlQ!
,-aumentos ou derrames de óleos, graxas e combustíveis. em todas as intervenções deverá evitar lÍreas que
aprneTllem lisÍúnomias vegetais protegidls por lei. refugios de especies da fauna e eSpecies raras OUem
extinç!o, implantar sistema de smaliT.ação com adverTências. orientações e demais aspectos do ordenamento
operacional do trafego, acompanhamento e avaliações permanentes. periódicas OUcorretivas, providenciar a
delimitação e demarcação das áreas de extração com marcos, mourões e arame, visando não ser desmatado e
exploradas áreas fora dos limites autorizados ..Q.everÍl ser firmado t~o de com rolnÍsso de cum rimento do
fTRF e registrado junto ao..f~~~_o ~!.-!i~I.?~ ..e ~IH~ntos P~!ante !~sla£~, o req~ercnte ~~ ICR
desobrigado de requerer a outorga pefa tntervençâo em cun;o d'água easifemRls amonàÇ&s Junto aos Oi'8lOs
ambientais competentes, federais. estaduais e municipais.Eil:a.ll.Jesp{l!l I em cendimento a fv.er °
eco!hiOleOlOda taxa OprtSla! e (lixa de reoosjcAo floresa! ,,,bre o rendjmep!O J 5 rp' de lenha patira Diante
do ex 'to acima, o rocesso devera ser encaminhado à Procuradoria Jurídica da SUPRAM J ultmho"ha.

4
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1•. RESPONSÁVEL (15) P£LO PARECER TÉCNICO (NOME. MATRiCUlA, ASSINATURA E CAR

para ahálise e emissão de parecer, por se traTar de inlervellÇi'loem área de preservaçAo pemlanente e
posteriormente a ('omissão Paritária COPA. para anáhse e parecer para aprovação OU não pela C'omlssàu, da
área passivel de exploração e solicitada pelo requerente Segue em ancJ(o, arquivo fotográfico da área passivel
de exploraçào e &>licitada pelo requerente

15. DATADA VlSTORlA

Serro, 24 de Agosto de 2U12.

•
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ARQlII\'Q FOTOGRÁFICO
• •

•

FlJIOO I e 02 - Vista parcial do local de cxtraçJo de areia e diamante

FOlo 03 e 04 _Vista parcial do local de ~•.•tração de areia c diamante

•

FOIoO~e 06 - V,sta parcial do local de extração de ar~'ia c dIamante.

•
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
~(RHAAIA DE ESTADO DE MEIO .o.M81ENrE E DESEIIIVOLVIMElIITO SllSTEIIITÁvH
CONSELHOESTADUAl DE POl!TI(A AMBIU~TAl- COPAM
Supo,;n'on<lO",,;a ROKlonol <lo R•• ~I",I.oçlo Ambi<nt.1 - SUPRAM JEQUITIIIIHOIIIHA

.''iOTA .Il.IIÜmCA n' ;:;;/2012

{)~ry!.~

~ d,v~'
reJ..: ""n

Indn.ado ao(sl Pr"c~sso(s) ~'; 1..1Il)(MkMI5<;)il2

Requert'ntc: Amúnio de Fátima Brandão ~lE.

Instrumcnto eomprOhalÓriu d•• , ineul •• com Il imónl: Cerlidão de Matricula n" 4.211 do

Imóvel denominado Chácara São Geraldo,

I. Análbe de pedido de illler.ençiio em Arl' com supre,são de vegetação lIaliva em área

de 2,ólIha, '

I.ncal da Inh'n'cnçilo: Fazenda Santo Antônio/São Rokrto

\lunici[liu: Couveia':" MG

!lioma: C..,rrado

Área tolal da propriedade: 2..H I ha

Hnalidadl."IAli, idade: :\1illcraçilo

Áreas .-\ulnriTánis: 2,60 ha

I'orle: r

:"údl."n Kl."spo"sá....,l: NRRRA de Serro

Autoridade Amhicntal: Alison Thiago da SilYa

Projel ••s aprewnlados:

• Plano ,implifieadu de Utilização Pretendida _empreendimemo e1a"e 1

• Responsável pela Repo,içào F1oreslal: Antônio de l'álima Brandão

RL demarcada: 500 ha

Normas oh,ervada, para a análise:

• Portaria IEF n". 1'11. de 2IM)5;PtlTt;tria lEI. N".: 4Hi21Ml1:Porlaria IEF ;-.I".:02/!(Nt'l;

Decre1tl E,tadual 11"43. 7Hl, de 21MI4:I.ei flore,tal n°. 14,30'1, de 2(M)2.

Vistos ....

A análise do<.:umenlaldos instrumentos junlados ao p"""",o f\li fcita à IUl

do que pw<.:edimenta a Lei Flore'lal de Mina' Gerais, n. 14.JOY, de 21M)2e nmma' infra-

legai, editada, para a ob,er.'âllcia do que aqui se requer.

Analisand? o, aut\l', é pI"'ívcl run,tatar que O Requerente inslruiu ()

proce,so L'Omdoçumenlo, nece"ário, ã anãh'e tio pleiw interventivo. noladamente com a

cerlidão do imóvel ohjclo de fUlUra intervenção, malriculado 'oh () n" 4.211 nO Carlório de

Regislw de Imóveb de Diamantina. denominado Fazenda São Roocrto, de proprieda(!c da

Companhia (ndu,trial de Eslamparia. Possui, aintla, Alvará Judicial autorizando o requerente

?'



•

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA Df UTADO DE ""!lO ANIBIENTl ( DESn"VOlVIMEJfl"O SUSTENTÁVlL
CONSelHO ESTADUAl DE POLITICA AMBIENTAl-COPAM
SU••••tl"te ••••~n<l. R••••••• I ~ Re,.Iarl,aç,k> ""'_1.1_ SUPRAMJEQUlTINHONHA

a alicmrar a área ola em di,cu,\ãu para execuçao do' trabalhos de lavra de Diamante,

conforme concessão de lavra outorgada através da Porlaria MME n" 3óSl2(M12(l1s.104/10h).

)\;os aUlOSdo processo conslata.~ ill1cnç:ío do requerente em intervir em

2,(,0 há de área de preservação permanente para execução dos trabalhos de lavra de diamank

e c,lração de areia para uso imediato na construçiio civil. possuindo D~PMrf $31.764/1'1$4

e Au\nriLação Amhicntal de Funcionamento n" U2521/2011<,1c n" ll2130/2(lJ2 p;lra as duas

ali,jdmle,.

As atividades desenvolvidas pelo requerente são considerada, de utilidade

puhlica e interesse soeial nos termo> da Lei Federal. incÍ>o VIII, alínea "b", atendendo ao

disposto no arT. 13 da Lei ESladuaI14.309/2í(12.

Às ns. 5S/65 consta justificativa da falta de alternallva IrlÇacional para o

empreendimento. hem como Plano Técnico de Re<.-"On,tituiçãoda Flora avaliado e aprovado

pelo lé<.--"icoanalista do órgão ambiental.

Sobre as medidas mitigadoras e compcn,atória> prescritas 00 art. 13, ~ 5"

da Lei 14.309/2í()2, verifica-se a sua ratificação relo técnico ambiental ao item 13 do anexo

, 111,te,saltando li medida compensatória proposl8 de plantio de espécies nativas, iStllamenlo

tOlal da área e demais práticas con>ervacloni>tas em 2/lI) hiÍ de área situada na Chácara São

Geraldo, de propriedade do rt''1uerente. Foi elaborado o compcknte Termo de Compromisso

de execução do PTRF, '1ue deverá 'Cr assinado e registrado no Cartóriu de Títulos e

I)ol:umentos, determinação expressa no art. flO da DN Copam 76/2(1)4.

Presente nos autos o Termo ue Compromis,o relo '1ual o Requerente se

compromete, sob '" crivos da lei, a executar a intervenção nos moldes em '1uc for lkferida

pelo SISEMA. conforme modelo constante do anexo IV da Portaria IEF 19112005.

Diante de tooo e exposto e considerando manifesração técnica presente à n.

127/129 dos autos e,

Considl'rand" que o proc"Cssoellwntra-<,e instruído WlD os documentos

necessários ao caso aqui em estudo;



•

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
'>l(lllT.lIlIA DI ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESE"IYOLVIMENTO WHENTÁVEL
CONSHHO ESTADUAL DE POLíTICA AMBIENTAl- COPAM
$<,ofHI';•••• n~I\<ó. Relõon,,1 d. ROlul.ri'''Çio Ambient.1 _ SUPRAM I(QUI11"' •• 0 ••••••.

C(ln~Ílluand" qu~ não furam constatado, débitos <IIlli:Jientai,em nome do

Requerente, conforme se ÇO",1010 à fi.

Considerando informação constante do item ó do Parecer Único onde há

manifestação tÚ'nica ,,,bre a área passível de li[,c;,ral,'ão de 2.60 há, conforme <.olicitado pejo

requerente;

\lA:\IH:STA csla Diretoria de Controle Pr<X'c'w<ll.. posicionamemo

FAVOR'\' \'f:L à sullmi,são dos aUlos 11anãlj,c e deliberação da Comi"iio Parilária - COPA.

ao que "C refere às intcrvcnÇÔt's ambiemais requeridas. E, ea-.o C,I,l' sejam deferida", alenlar

para a~ ~egumle' providência' Icgai~. anle, da liocração da aulOriza~'j(l ambiental:

I - Exigir a comprovação do reeolhimcnto da laxa !lore,lal, a ~er calculada
sobre o rendimento lenho,,,;

2- Exigir a comprovação do recolhimento da repmição !lote'la

.l- Apre~entar Termo d~ Compromi~so Unilateral de Cumprim~nto do PTRF

De~taca-,c a nccC\,idade de cumprimcnlo de lndas as medidas mitigadora, e

cum~n,atória, prnpo,ta, pdo técnico ambiental re'ponsiÍ'cl e propostas no plano de

utilização pretendida e PTRF,

Ê o parecer.

Diamantma, D2 de outubro de 21112.

Diretoria de Controle Processual - SUPRAM Jc'l.

-----,,,c_,,~,,,,"'~,c.'~='."'"',••c.~~c.,"'_=.',.,_~.",,',c.•"",.•"",,"",,",",',',',,,,,,,,,,,,,',,,.',,",,,',',",c,',------.
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